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A S  A L T E R A Ç Õ E S  C L I M ÁT I C A S  T Ê M  I M PA C T O S  D I R E T O S  E  
I N D I R E T O S  N O  S I S T E M A  F I N A N C E I R O

A L T E R A Ç Õ E S  C L I M Á T I C A S  E  R I S C O S  F I N A N C E I R O S

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

E S P E C I F I C I D A D E S
C a n a i s  d e  t r a n s m i s s ã o  e  

r i s c o s  a s s o c i a d o s

E S T A B I L I D A D E  
F I N A N C E I R A

D E S A F I O S
I n c e r t e z a s  d o s  e f e i t o s  e  
h o r i z o n t e  t e m p o r a l

A L T E R A Ç Õ E S  
C L I M Á T I C A S
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O S  F AT O R E S  A M B I E N TA I S  P O D E M  I M PA C TA R  D I V E R S O S  
R I S C O S  P O R  D I V E R S A S  V I A S  

A L T E R A Ç Õ E S  C L I M Á T I C A S  E  R I S C O S  F I N A N C E I R O S

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

R I S C O S  C L I M Á T I C O S C A N A I S  D E  T R A N S M I S S Ã O R I S C O S  F I N A N C E I R O S

T R A N S I Ç Ã O
• P o l í t i c a s  

g o v e r n a m e n t a i s

• A l t e r a ç õ e s  
t e c n o l ó g i c a s

• P r e f e r ê n c i a s  d o s  
i n v e s t i d o r e s ,  
e m p r e s a s  e  
c o n s u m i d o r e s

F Í S I C O S
• A g u d o s  ( e . g .  f o g o s  

f l o r e s t a i s ,  c h e i a s )

• C r ó n i c o s  ( e . g .  s e c a s ,  
a u m e n t o  d o  n í v e l  
d a s  á g u a s  d o  m a r )

C R É D I T O

M E R C A D O

L I Q U I D E Z

O P E R A C I O N A L

O U T R O S  R I S C O S  
C O M  I M P A C T O S  

F I N A N C E I R O S  
( v . g . r e p u t a c i o n a l )

M I C R O
• I m p a c t o  n o s  

p a r t i c u l a r e s ,  
e m p r e s a s ,  
e t c .

M A C R O
• I m p a c t o  n a  

e c o n o m i a  e  
n o s  E s t a d o s

H E T E R O G E N E I D A D E  D O  
I M P A C T O

• D i v e r s i d a d e  g e o g r á f i c a  
( l o c a l i z a ç ã o  e  d e p e n d ê n c i a s )

• A m p l i f i c a d o r e s  ( i n t e r a ç ã o  e n t r e  
f a t o r e s  d e  r i s c o  e  c a n a i s  d e  
t r a n s m i s s ã o )

• M i t i g a n t e s  ( m o d e l o s  d e  n e g ó c i o ,  
s e g u r o s ,  c o b e r t u r a  d o  r i s c o )



QUAIS  OS  
PRINCIPAIS  
DESAFIOS PARA O 
SETOR F INANCEIRO?
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A  P R I N C I PA L  P R E O C U PA Ç Ã O  C O N S I S T E  E M  
S A L VA G U A R D A R  A  R O B U S T E Z  D O  S I S T E M A  F I N A N C E I R O

P R I O R I D A D E S  D E  S U P E R V I S Ã O

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

ROBUSTEZ
DO S ISTEMA
F INANCEIRO

PROTEÇÃO  DO
MERCADO
BANCÁRIO

RECUPERAÇÃO
E RES IL IÊNCIA
DA ECONOMIA

CONF IANÇA E
INF LU ÊNCIA  NA

SOCIEDADE

• A c o m p a n h a r a s i m p l i c a ç õ e s d a s a l t e ra ç õ e s c l i m á t i c a s e d a t ra n s i ç ã o
e n e r g é t i c a

• A c o m p a n h a r a ev o l u ç ã o e a s u s t e n t a b i l i d a d e d o s m o d e l o s d e n e g ó c i o
d a s i n s t i t u i ç õ e s , c o m f o c o n a t ra n s f o r m a ç ã o d i g i t a l , n a re s i l i ê n c i a
o p e ra c i o n a l e n a g e s t ã o d o s r i s c o s a m b i e n t a i s

• C o n t r i b u i r p a ra o re f o rç o d o c o n h e c i m e n t o d a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s
• I n v e s t i r n a c o m p i l a ç ã o e p ro d u ç ã o d e d a d o s p a ra s u p o r t e a o

a c o n s e l h a m e n t o s o b re a a t u a ç ã o d o s a g e n t e s e c o n ó m i c o s

• I n c re m e n t a r a re s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l e s u s t e n t a b i l i d a d e n a s
d i m e n s õ e s a m b i e n t a l , s o c i a l e d e g ov e r n a ç ã o
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I N I C I AT I VA S  PA R A  I N C O R P O R A Ç Ã O  D O S  R I S C O S  
C L I M ÁT I C O S  N A  G E S TÃ O  D A S  I N S T I T U I Ç Õ E S

R E G U L A M E N T A Ç Ã O  E  E X P E T A T I V A S  D E  S U P E R V I S Ã O

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

• A s  p ro p o s t a s  d e  rev i s ã o  d a  
C R D  e  C R R  v i s a m  i n t e g ra r  o s  
re q u i s i t o s  d e  g e s t ã o ,  
a c o m p a n h a m e n t o  e  
d i v u l g a ç ã o  d e  r i s c o s  E S G

• E x p e c t a t i v a s  b a s e a d a s  n o  
e n q u a d ra m e n t o  p r u d e n c i a l  
e m  v i g o r

• R i s c o s  c l i m á t i c o s  e  
a m b i e n t a i s  a m p l i f i c a m  r i s c o s  
p r u d e n c i a i s  ( c ré d i t o ,  
m e rc a d o ,  o p e ra c i o n a l ,  
l i q u i d ez )

• P ro p o rc i o n a i s ,  c o m  b a s e  n a  
m a t e r i a l i d a d e  d o s  r i s c o s  

Carta Circular n.º 
CC/2021/00000010



O PAPEL  DA
AVALIAÇÃO 
IMOBIL IÁRIA
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“… espera-se que as instituições tenham em conta os riscos climáticos e ambientais em todas as fases pertinentes do
processo de concessão de crédito e que monitorizem os riscos nas respetivas carteiras.”

O  C R É D I T O  R E P R E S E N TA  O  M A I O R  R I S C O  N O  S E T O R  
B A N C Á R I O

A V A L I A Ç Ã O  I M O B I L I Á R I A  V S .  R I S C O  D E  C R É D I T O  

Riscos prudenciais Riscos físicos Riscos de transição

Fatores climáticos Fatores ambientais Fatores climáticos Fatores ambientais

• Fenómenos 
meteorológicos 
extremos

• Padrões 
meteorológicos 
crónicos

• Pressão sobre os 
recursos hídricos

• Escassez de recursos
• Poluição
• Outros

• Políticas e 
regulamentação

• Tecnologia
• Sentimento do 

mercado

• Políticas e 
regulamentação

• Tecnologia
• Sentimento do 

mercado

Risco de crédito

A probabilidade de incumprimento (PD) e a perda 
dado o incumprimento (LGD) de créditos em setores 

ou zonas geográficas vulneráveis a riscos físicos 
podem ser afetadas, v.g., através de valorizações 
mais baixas de garantias nas carteiras de ativos 

imobiliários em resultado do risco acrescido de, por 
exemplo, inundações ou fogos.

As normas de eficiência energética podem resultar 
em custos de adaptação substanciais e numa menor 
rendibilidade das empresas, o que pode conduzir a 
uma PD mais elevada e a valores das garantias mais 

baixos (v.g. bens imóveis).

A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

Fonte: BCE, Guia sobre riscos cl imáticos e ambientais  

1 0  N O V .  2 0 2 3
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O S  E F E I T O S  C L I M ÁT I C O S  T E R Ã O  I M PA C T O S  E M  
D I V E R S O S  S E T O R E S  D A  E C O N O M I A  E  R E S P E T I V O S  
AT I V O S  I M O B I L I Á R I O S

S E T O R E S  D E  A T I V I D A D E

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

O s  s e t o re s  c o m  m a i o r  p ro b a b i l i d a d e  d e  s e re m  f i s i c a m e n t e  a f e t a d o s  s ã o ,  e n t re  o u t ro s ,  
a  a g r i c u l t u ra ,  a  s i l v i c u l t u ra ,  a  p e s c a ,  a  s a ú d e ,  a  e n e r g i a ,  a s  i n d ú s t r i a s  ex t ra t i v a s ,  o s  
t ra n s p o r t e s ,  a s  i n f ra e s t r u t u ra s e  o  t u r i s m o .

O s  s e t o re s  s u s c e t í v e i s  d e  s o f re r  o  i m p a c t o  d a  t ra n s i ç ã o  p a ra  u m a  e c o n o m i a  
h i p o c a r b ó n i ca i n c l u e m  o  s e t o r  e n e r g é t i c o ,  o s  t ra n s p o r t e s ,  a  i n d ú s t r i a  t ra n s f o r m a d o ra ,  
a  c o n s t r u ç ã o e  a  a g r i c u l t u ra .

E m  t e r m o s  g e o g rá f i c o s ,  e m  p a r t i c u l a r  n a  E u ro p a  d o  s u l / o c i d e n t a l ,  a  A g ê n c i a  E u ro p e i a  
d o  A m b i e n t e  e s p e ra  q u e  o  i m p a c t o  m a i s  o n e ro s o  d a s  a l t e ra ç õ e s  c l i m á t i c a s  a d v e n h a  d e  
i n u n d a ç õ e s  c o s t e i ra s  e  o n d a s  d e  c a l o r ( v. g . p ro c u ra  d e  p ro d u t o s  e n e r g é t i c o s ) .



11

Exemplos de práticas a considerar:

E S P E R A - S E  Q U E  O S  R I S C O S  A S S O C I A D O S  S E  V E N H A M  A  
M AT E R I A L I Z A R  N A  AVA L I A Ç Ã O  D O S  AT I V O S

H O R I Z O N T E  T E M P O R A L

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

PREÇO 
DIFERENCIADO

D i f e r e n c i a ç ã o  d o s  
p r e ç o s  e m  f u n ç ã o  

d a  e t i q u e t a  
e n e r g é t i c a  d o s  

i m ó v e i s

[ H o j e ]

POLÍTICAS E 
REGIME JURÍDICO

D e p r e c i a ç ã o  d o s  
a t i v o s  d e  
e m p r e s a s  

h i p e r c a r b ó n i c a s

[ A  c u r t o  p r a z o ]

VALORIZAÇÃO 
DOS ATIVOS

R e n d i m e n t o  d o s  
a t i v o s  i n f e r i o r  a o  

e s p e r a d o ,  
p o t e n c i a n d o  o  

d e s i n v e s t i m e n t o  
e m  c e r t o s  s e t o r e s

[ A  c u r t o  p r a z o ]

RISCO FÍSICO 
GRAVE

D a n o s  
p a t r i m o n i a i s  e d e  

a t i v o s  e m  
l o c a l i z a ç õ e s  d e  

a l t o  r i s c o

[ A  m é d i o  p r a z o ]

RISCO FÍSICO 
CRÓNICO

C u s t o s  a c r e s c i d o s  
e m  r e s u l t a d o  d e  
d a n o s  o u  p e r d a s  

q u e  a f e t a m  a  
c a p a c i d a d e  d e  

r e e m b o l s o

[ A  m é d i o  p r a z o ]
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A  C O L A B O R A Ç Ã O  E N T R E  I N S T I T U I Ç Õ E S  E  AVA L I A D O R E S  
É  E S S E N C I A L  PA R A  AT I N G I R  O S  O B J E T I V O S

O  P A P E L  D O S  A V A L I A D O R E S  E  I N S T I T U I Ç Õ E S

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

OBJ ET IVOM O N I TO R I Z AÇ ÃOPRÁT ICASINFORMAÇÃO

R e c o l h a  e  p a r t i l h a  
d e  d a d o s  e n t r e  o s  

d i v e r s o s  
s t a k e h o l d e r s c o m o  
b a s e  d e  t r a b a l h o

D e s e n v o l v i m e n t o  d e  
m é t o d o s  e  

f e r r a m e n t a s  d e  
a v a l i a ç ã o ,  e  a p o s t a  

n a  f o r m a ç ã o

A n a l i s a r  e  
a c o m p a n h a r  a  

e v o l u ç ã o  d o s  r i s c o s  
e  m e r c a d o s  e  

i m p a c t o s  n o s  a t i v o s  
i m o b i l i á r i o s

E s t i m a r  d e  f o r m a  
p r u d e n t e  e  

s i m u l t a n e a m e n t e  
o b j e t i v a  o  v a l o r  d o s  

a t i v o s



Que informação é necessária, como obtê-la e 
valida-la?

Como utilizar essa informação para mensurar 
e melhorar a avaliação imobiliária?

C L I M A T E  C H A N G E  C A U S E S  
B O T H  T H R E A T S  A N D  
O P P O R T U N I T I E S  F O R  T H E  
F I N A N C I A L  S E C T O R .  
T H E  M A I N  R I S K S  S T E M  
F R O M  D I S R E G A R D ,  F R O M  
D E L A Y  A N D  F R O M  
D E F I C I E N C Y .

CHRISTINE LAGARDE, 2020

N O V O S  D E S A F I O S  T R A Z E M  
N O VA S  O P O R T U N I D A D E S

Desenvolver novas competências.

Valorizar a função dos peritos 
avaliadores.
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A P E S A R  D O S  D E S A F I O S ,  C O N T I N U A  A  S E R  I M P O R TA N T E  
A S S E G U R A R  O S  P R I N C I PA I S  R E Q U I S I T O S

P R E S E N T E  E  F U T U R O

1 0  N O V .  2 0 2 3A V A L I A Ç Ã O  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N O  S E T O R  F I N A N C E I R O

1 A s  a v a l i a ç õ e s  d e  b e n s  i m óv e i s  d ev e m  s e r  re a l i z a d a s  p o r  a v a l i a d o re s  q u a l i f i c a d o s  
i n d e p e n d e n t e s ,  q u e  t e n h a m  a s  q u a l i f i c a ç õ e s ,  c a p a c i d a d e s  e  ex p e r i ê n c i a  n e c e s s á r i a s .

2 O s  c o l a t e ra i s  i m o b i l i á r i o s  d ev e m  s e r  a v a l i a d a s  c o m  b a s e  n o  v a l o r  d e  m e rc a d o ,  u t i l i z a n d o  o  
m é t o d o  d e  a v a l i a ç ã o  a d e q u a d o  e  a p ro p r i a d o  p a ra  o  t i p o  d e  c o l a t e ra l  e m  q u e s t ã o .

3 A s  a v a l i a ç õ e s  d e v e m  s e r  a d e q u a d a m e n t e  d o c u m e n t a d a s ,  i n c l u i n d o ,  e n t re  v á r i o s  a s p e t o s ,  a s  
m e t o d o l o g i a s ,  c á l c u l o s  e  p re s s u p o s t o s  s u b j a c e n t e s  à  d e t e r m i n a ç ã o  d o  v a l o r  d e  a v a l i a ç ã o .  

4 A s  g a ra n t i a s  i m o b i l i á r i a s  d ev e m  s e r  a v a l i a d a s  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  n o r m a s  
i n t e r n a c i o n a i s ,  e u ro p e i a s  e  n a c i o n a i s  a p l i c á v e i s .  



OBRIGADO


